
PDI no IF: Plano de Desenvolvimento Institucional 
Nos dias 05/11/2013 e 

17/01/2014 realizou-se no 

Instituto de Florestas 

uma discussão, aberta a 

toda comunidade, sobre o 

PDI, um dos documentos 

mais importantes do pla-

nejamento administrati-

vo da universidade. 

O diretor João Vicente 

Latorraca, enfatizou a 

importância de se iniciar 

o processo para a elabora-

ção de um documento que 

sintetize as ideias para o 

desenvolvimento do insti-

tuto, considerado um pas-

so essencial para a nova 

administração.   

No decorrer destes dias, 

os chefes dos três depar-

tamentos do IF apresen-

taram a situação geral, 

com estatísticas sobre o 

quadro de funcionários, 

docentes, matérias ofer-

tadas e demandas; o coor-

denador do curso de gra-

duação em Engenharia 

Florestal e os coordena-

dores dos dois cursos de 

pós-graduação vinculados 

ao Instituto, o PPGCAF e 

o PPGPDS, abordaram a 

situação de seus cursos e 

demandas, relacionadas 

às instituições de apoio 

financeiro.  

Os eventos oportuniza-

ram um debate, em que 

foi enfatizado que deve-se 

perceber que o desafio 

encontrado pelos cursos 

de graduação e da pós-

graduação têm resoluções 

que devem contar com a 

instituição, mas muito da 

solução se encontra nas 

mãos dos próprios agen-

tes dentro do Instituto de 

Florestas. O evento fez 

parte do dia de atividades 

complementares realiza-

do semestralmente pela 

universidade. ■ 
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O site Nature e outras 

fontes internacionais 

apontam que pesquisado-

res encontraram ouro em 

eucaliptos localizados em 

Goldfields-Esperance, 

região oeste da Austrá-

lia. O lugar ganhou esse 

nome exatamente por ter 

seu solo rico em metais, 

especialmente ouro e ní-

quel. O único problema é 

que sempre foi muito di-

fícil encontrar e extrair 

esses metais. 

Então, uma equipe de 

cientistas resolveu procu-

rar pelas preciosidades 

em um lugar inusitado: 

as árvores. Os eucaliptos 

presentes na região são 

conhecidos por sua resis-

tência e raízes incrivel-

mente grandes, que che-

gam a alcançar camadas 

muito profundas do solo 

em busca de água para 

garantir sua sobrevivên-

cia. Curiosamente, foi 

nas partes mais inexplo-

radas do solo que os pes-

quisadores localizaram o 

ouro. 

O que levou os pesquisa-

dores a examinar as ár-

vores foi justamente o 

rumor de que o brilho 

presente nas folhas dos 

eucaliptos viria dos depó-

sitos subterrâneos. Ao 

analisar as folhas, os ci-

entistas encontraram 

traços do metal precioso. 

“O ouro provavelmente é 

tóxico para as plantas, 

por isso é transportado 

para as extremidades 

(como as folhas) ou em 

outras áreas dentro de 

células para reduzir os 

danos de uma reação bio-

química”, aponta o Natu-

re. De qualquer maneira, 

essa é a primeira evidên-

cia de ouro em partículas 

presentes no tecido bioló-

gico vivo de uma espécie 

natural. 

Mas se engana quem 

pensa que a derrubada 

das árvores para extra-

ção do ouro pode ser um 

negócio lucrativo. Cada 

eucalipto contém uma 

quantidade ínfima do 

metal – 46 partes por 

milhão, conforme os cál-

culos dos pesquisadores. 

Porém, as árvores podem 

ser usadas para desco-

brir a exata localização 

dos principais depósitos. 

Além disso, os danos ao 

meio ambiente são mini-

mizados, já que foram 

tomadas pequenas amos-

tras das árvores e de su-

as folhas e galhos. ■ 

Fonte: 

 www.megacur ioso .com.br /

biologia 

Dinheiro não cresce em árvores, mas cientistas encontram ouro em eucaliptos 

Eucalipto no deserto 

australiano (Foto: Mel 

Lintern/Nature) 

http://www.nature.com/ncomms/2013/131022/ncomms3614/full/ncomms3614.html


superior, seja para quem pretende 

ingressar no mercado de trabalho, 

para quem pretende seguir a 

carreira acadêmica e científica, ou 

para quem já está na estrada, não 

importa há quanto tempo.  

 Pensando nisso, o PET-

Floresta disponibilizará 

assistência aos alunos de 

graduação que queiram fazer e/ou 

 O CV Lattes é um banco de 

informações curriculares mantido 

pelo CNPq, que se tornou uma 

referência nacional para os 

profissionais de nível superior no 

Brasil. Manter seu currículo 

Lattes com as informações 

completas e corretas é mais do 

que uma opção, é um diferencial 

para todo profissional de nível 

atualizar seu currículo Lattes. Os 

horários estarão disponíveis em 

www.if.ufrrj.br/pet-floresta e o 

atendimento será feito na sede do 

PET-Floresta no Instituto de 

Florestas/UFRRJ.■ 
 

Por Laiza Dagnaisser 

Faça ou Atualize seu Currículo Lattes com o PET-Floresta 
“O que você fez que você quer que seja visto?” 
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 Ao ingressar em uma univer-

sidade pública, nos deparamos 

com o “tripé” que move a institui-

ção: ensino, pesquisa e extensão. 

O ensino fornece o conjunto de 

técnicas necessárias para a apli-

cação da pesquisa, que por sua 

vez, visa aperfeiçoar o que está 

estabelecido, ou, quebrar paradig-

mas, oferecendo o novo de forma 

segura. Com a extensão, pretende

-se realizar a transformação 

“vista” e sentida de perto pela 

comunidade, já que é por ela e 

com ela, que a extensão universi-

tária vigora. Nota-se que os con-

ceitos supracitados são intima-

mente ligados, e com o programa 

Ciência sem Fronteiras, não 

seria diferente.  

 Por uma questão histórica e 

econômica, é evidente que as ins-

tituições de ensino dos países do 

chamado “primeiro mundo”, pos-

suem uma estrutura e um apara-

to de elevado nível em relação às 

instituições brasileiras. O progra-

ma Ciência sem Fronteiras 

nasce da necessidade de interna-

cionalização da ciência e tecnolo-

gia nacional, e para isso, promove 

a qualificação de recursos huma-

nos, enviando alunos de gradua-

ção e pós-graduação para as me-

lhores instituições estrangeiras. 

Sabe-se que a busca da melhoria 

na qualidade técnico-científica é 

fundamentada no desenvolvimen-

to que proporcionará a sociedade, 

com uma melhor mão-de-obra es-

pecializada. 

  O programa é iniciativa con-

junta dos Ministérios da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI) e 

do Ministério da Educação 

(MEC), por meio de suas respecti-

vas instituições de fomento – 

CNPq e Capes –, e Secretarias de 

Ensino Superior e de Ensino Tec-

nológico do MEC.  

É de suma importância a fluência 

em outro idioma, no meu caso, 

sendo a fluência no inglês, ainda 

mais por ser o idioma universal. 

Somar a oportunidade de adquirir 

tal fluência aos estudos da Enge-

nharia Florestal será muito váli-

do.  

O programa confere direta-

mente as chances do Brasil de 

aumentar os índices de produção 

e inovação tecnológica, e indireta-

mente, o mesmo ao meu país de 

destino, Irlanda, que pela qualifi-

cação da força de trabalho, permi-

tirá as trocas dos meus conheci-

mentos adquiridos com a minha 

universidade de origem. Isto cul-

minará na integração da inovação 

com o desenvolvimento social, já 

que para um bom empreendedor 

não basta conhecer da produção 

em sua macrorregião; é necessá-

rio conhecer o modo de pensar e 

fazer de locais mais distantes; e, 

após uma análise criteriosa, criar 

possibilidades de uma melhor 

gestão.  

Contudo, ressalto a impor-

tância de se realizar um inter-

câmbio, especialmente pelo pro-

grama Ciência sem Fronteiras, ou 

seja, buscar o aprimoramento téc-

nico-científico, visando garantir 

vantagens acadêmicas, como uma 

grade curricular mais variada, 

orientações de professores de di-

versas especialidades e o estágio 

em laboratórios modernos; mas 

também, há o contato com outras 

culturas, que traz um ganho pes-

soal inquestionável. Aproveitem a 

oportunidade!  

Acessem o site do progra-

ma 

(www.cienciasemfronteiras.gov.br

/web/csf) para maiores informa-

ções. Ainda para esclarecimentos 

de dúvidas mais pontuais, procu-

rem pelo Márcio na PROGRAD, 

sala 96, 2º andar do Pavilhão 

Central (P1). ■ 

Ciência sem Fronteiras: Perspectivas de 
Quem Participará do Intercâmbio  

Por Marcondes Coelho  

(Graduando em Engenharia Florestal/UFRRJ) 

http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf
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Entrevista com o diretor do IF, João Vicente de F. Latorraca 
Por Catherine T. de Almeida e Tiago Tito  

No dia 25 de outubro de 2013 foi 

nomeada a nova diretoria do 

Instituto de Florestas, tendo co-

mo diretor o Prof. João Vicente 

de F. Latorraca e como vice-

diretor o Prof. Luís Mauro S. 

Magalhães. Fizemos algumas 

perguntas ao novo diretor visan-

do esclarecer os alunos do curso 

de Engenharia Florestal sobre 

sua função, bem como as mudan-

ças que pretende implantar no 

IF. Confira: 

 

PET: Quais são as funções do di-

retor e diferenças em relação à 

outras funções, como de coordena-

dor? JV: O diretor de um institu-

to tem funções bem distintas dos 

coordenadores e chefes de depar-

tamento, por exemplo. Na artigo 

67 do Regimento Geral da UFRRJ 

são listadas 27 atribuições do di-

retor do instituto, mas podería-

mos, sucintamente, dizer que ele, 

juntamente com o vice-diretor é o 

supervisor das atividades de ensi-

no, pesquisa e extensão afeto ao 

respectivo instituto. Assim, o di-

retor deve primar pela qualidade 

de todas as unidades, atos e servi-

ços do instituto, mantendo e res-

peitando os princípios que nortei-

am o serviço público, especial-

mente das instituições federais de 

ensino superior. 
 

PET: Quais demandas te levaram 

a assumir o cargo de diretor? JV: 

O Instituto de Florestas, embora 

seja um instituto amadurecido e 

consolidado dentro da estrutura 

organizacional da UFRRJ, apre-

senta ainda vários desafios que 

precisam ser enfrentados. Dentre 

eles, cito como principal o alcance 

do nível de excelência, especial-

mente, no ensino e na pesquisa. 

Assim, toda a comunidade do IF 

precisa refletir sobre essa meta, 

que acreditamos ser de todos, mas 

que dificilmente será alcançada 

sem planejamento, engajamento e 

muito trabalho. Ao longo dos 

meus 17 anos de Universidade 

Rural, sempre procurei contribuir 

para esse fim, seja como profes-

sor, pesquisador ou administra-

dor. Sobre esta última função, 

tive a oportunidade de chefiar o 

DPF e coordenar o Curso de En-

genharia Florestal e o PPGCAF, o 

que contribuiu muito para o meu 

amadurecimento, adquirindo ex-

periência, de modo a me colocar a 

disposição para gerenciar o IF. A 

missão é desafiadora e o caminho 

é difícil e longo, mas acreditamos 

que podemos alcançar esse objeti-

vo, pois o nosso instituto tem um 

potencial enorme para ser muito 

maior do que ele é. Temos um cor-

po docente invejável, infra-

estrutura razoável e discentes 

que historicamente se destacaram 

na vida profissional. Desta forma, 

assumir o cargo de diretor repre-

senta assumir desafios que, sem 

dúvida, sempre motivaram minha 

vida profissional. 
 

PET: Que mudanças pretende 

fazer como diretor do IF? O que 

acredita ser mais urgente para o 

IF? JV: Infelizmente na UFRRJ 

nos acostumamos a conviver com 

problemas, alguns históricos e 

outros nem tanto, mas que de 

uma forma ou de outra afetam o 

nosso dia a dia. Neste momento, 

experimentamos um forte proces-

so de expansão que está transfor-

mando estruturalmente a univer-

sidade. Esse processo trouxe as 

claras as suas deficiências. Desta 

forma, a nossa universidade pre-

cisa se repensar em termos de 

qualidade e eficiência administra-

tiva. Acreditamos que a profissio-

nalização da administração é o 

principal caminho (possivelmente 

o único) para superarmos tais de-

ficiências. Assim, é indiscutível a 

necessidade de incorporarmos no 

nosso cotidiano o planejamento. 

Numa administração planejada e 

eficiente não pode existir o que 

chamamos de necessidades urgen-

tes. A urgência é a verdadeira 

face da ineficiência. Desta forma, 

a principal mudança que preten-

demos implementar no IF é forma 

de administrar. Desejamos exer-

cer uma administração com base 

num planejamento discutido com 

a comunidade do instituto e que 

terá também um processo de ava-

liação permanente. ■ 

“Nossa universidade precisa se 

repensar em termos de 

qualidade e eficiência 

administrativa.” 

ENTRETENIMENTO 



 A esqueletização é um pro-

cesso que ocorre espontaneamen-

te na natureza, pela ação de lar-

vas e insetos, que extraem da 

planta a clorofila deixando apa-

rentes suas complexas e fascinan-

tes venações. Para imitar a natu-

reza, artesãos desenvolveram o 

processo artificial de esqueletiza-

ção há centenas de anos, possibi-

litando o uso das folhas esqueleti-

zadas para diversos fins artesa-

nais. 

 Para fazer este processo con-

fira os passos seguintes: 

1. A colheita das folhas é fei-

ta no dia anterior à produção. São 

usadas principalmente folhas de-

cíduas, que caem das árvores 

num processo natural de renova-

ção. O primeiro passo é a limpeza 

das folhas deixando-as isentas de 

qualquer sujeira e pó. 

2. Faça uma solução de água 

sanitária e água em um balde. 

Use uma parte de água sanitária 

para duas ou três de água. Insira 

a folha na solução, deixando-a 

imersa até ficar completamente 

branca.  

3. Retire a folha branca da 

solução de água sanitária e en-

xágue gentilmente embaixo de 

água fria. Coloque a folha enxa-

guada reta sobre um pano ou pa-

pel toalha.  

4. Pegue um pincel duro e 

seco e varra o material amolecido 

da folha até que sobre apenas a 

rede de veias e o cabo intactos. 

Para fazer uma folha esqueletiza-

da branca, deixe-a secar sozinha. 

Para uma folha colorida, corante 

alimentício ou suco em pó sem 

açúcar com um pouco de água em 

um recipiente. Submerja sua fo-

lha esqueletizada na mistura de 

tinta, deixando-a lá por um ou 

dois minutos, e retire-a, enxa-

guando o excesso de tinta com 

água gelada. Para uma cor mais 

intensa, use mais corante e me-

nos água. Também é possível co-

locar as folhas em tinta acrílica 

diluída para posterior secagem 

em papel absorvente. A terceira 

opção é a aplicação utilizando um 

spray. 

  Agora é só deixar a imagi-

nação fluir e usar a sua criativi-

dade para fazer biojóias, enfeites, 

cartões... ■ 

F o n t e :  d e q u a a s e t u d o u m p o u -

c o . b l o g s p o t . c o m . b r / 2 0 1 2 / 0 8 / d i y -

esqueletizacao-de-folhas.html 

Floresta com Arte: Esqueletização de folhas 
Por Lorena Nascimento e Catherine Torres  
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Expo Forest 2014 

A Feira Florestal Brasileira é fo-

cada em máquinas, equipamen-

tos, insumos e tecnologia voltada 

para a produção de madeira de 

SUDESTE PET 2014 
 

Entre 18 e 20 de abril, nossa 

universidade estará sediando um 

importante evento de grupos 

PET, o Sudeste PET, que reúne os 

grupos PET de toda a região Su-

deste e, pela primeira vez, será 

realizado no Rio de Janeiro.  Mais 

informações em: r1.ufrrj.br/petsi/

sudestepetrj2014  

florestas plantadas, sendo um 

excelente local para negócios e 

lançamentos de novos produtos, 

pois o público visitante é altamen-

te especializado. A feira ocorrerá 

no período de 21 à 23/05/2014, na 

rodovia Governador Almino Mon-

teiro Álvares Afonso, Mogi Guaçu-

SP. Maiores informações em: 

www.expoforest.com.br  

  

AGENDA FLORESTAL 

http://dequaasetudoumpouco.blogspot.com.br/2012/08/diy-esqueletizacao-de-folhas.html
http://dequaasetudoumpouco.blogspot.com.br/2012/08/diy-esqueletizacao-de-folhas.html
http://dequaasetudoumpouco.blogspot.com.br/2012/08/diy-esqueletizacao-de-folhas.html
http://www.expoforest.com.br
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Centro SEBRAE de  

Sustentabilidade 

 

www.sustentabilidade.sebrae.com.br/

Sustentabilidade/ 

 

O site do Centro Sebrae de Sustentabili-

dade fornece diversos exemplos de expe-

riências de empresas que implantaram 

práticas sustentáveis com sucesso, além 

de dicas para empresas que querem de-

senvolver uma gestão baseada no princí-

pios da sustentabilidade. No site você 

também poderá encontrar cartilhas so-

bre temas como: “Certificação: um ates-

tado de qualidade”. Vale a pena conferir! 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Neste site, criado pelas universidades Harvard e MIT, você 

poderá realizar cursos online gratuitos, sobre temas diversos e 

que oferecem certificados.  Milhares de alunos de todo o mun-

do participam desta plataforma simultaneamente, contribuin-

do com discussões sobre os temas do curso. A maioria dos cur-

sos são oferecidos em inglês e possuem vídeos e textos dividi-

dos em módulos semanais. A edX tem a missão de disseminar 

conhecimento qualificado pelo mundo e de permitir que as 

instituições entendam melhor como os alunos aprendem, 

quanto cada parte das aulas é bem compreendida e quais 

áreas demandam mais explicações e informações. Não perca 

essa oportunidade de realizar cursos organizados pelas uni-

versidades mais conceituadas do mundo! 

DICAS DE SITES 

Plataforma edX 

Cursos online gratuitos de 

universidades estrangeiras 

www.edx.org/ 

sustentabilidade, tanto é que 

temos um dos grupos mais 

antigos de agroecologia do país 

(GAE-Grupo de Agricultura 

Ecologica) que completou 30 anos 

esse ano. Temos também a 

fazendinha, que vem sendo um 

centro de excelência e pesquisas 

na área de métodos biológicos de 

controle de pragas, produção 

orgânica, fertilizantes naturais, 

transferências de tecnologias 

para os agricultores etc. 

Além dos painéis 

principais do congresso, que 

discutiu economia verde, 

formação profissional, 

Agroecologia e extensão rural, 

tivemos os espaços com culturais 

riquíssimas que trouxeram um 

pouco da cultura de cada região 

O 43º CBEEF foi sediado 

pela nossa Universidade, no 

período de 12 a 20 de Outubro de 

2013. O evento contou com a 

representação de mais de 48 

escolas de Engenharia Florestal 

do Brasil, e surpreendeu pelo 

número de estudantes 

participantes, mais de 430 

inscritos!  

O CBEEF ocorre 

anualmente em uma das escolas 

de engenharia florestal do Brasil. 

Geralmente durante as férias de 

julho, mas excepcionalmente este 

ano devido à greve dos segmentos 

que compõem a Universidade, o 

congresso aconteceu em outubro.  

O tema do CBEEF deste 

ano foi a “A Engenharia Florestal 

e a Agroecologia, uma Perspectiva 

de Desenvolvimento Sócio 

ambiental”. Segundo relatos da 

Profª.Dr. Fátima Pinas 

Rodrigues, que participou da 

criação da executiva em 1971, a 

Rural na época era mal 

compreendida pela sua visão 

futurista, na década de 80 já se 

discutia ecologia e 

do país. As vivencias e as oficinas 

também são espaços bem 

priorizados no congresso para o 

estudante entender a dimensão 

da atuação profissional do 

engenheiro florestal e a 

diversidade de possibilidades de 

áreas no curso. A Universidade de 

Santa Maria (UFSM) se propôs 

para ser a comissão organizadora 

do 44º CBEEF. 

O congresso é um ótimo 

espaço para troca de experiência 

entre estudantes floresteiros de 

todo Brasil, além de conhecer as 

várias vertentes do curso no país. 

Foi com muita satisfação que os 

estudantes organizaram mais um 

CBEEF que contribui para a 

escalada histórica, para o estudo, 

e desafios do curso. ■ 

 

 

43º Congresso Brasileiro dos Estudantes de Engenharia Florestal 

           Por Thamires Partelli (Graduanda de Engenharia Florestal/UFRRJ) 

http://www.sustentabilidade.sebrae.com.br/Sustentabilidade/
http://www.sustentabilidade.sebrae.com.br/Sustentabilidade/
https://www.edx.org/


PET-FLORESTA EM AÇÃO 

Nesta seção, trazemos um apanhado de algumas atividades realizadas pelo PET-Floresta em 2013, bem como 

relatos de eventos que tiveram a participação do grupo, como o XVII Encontro Nacional de Grupos PET. 

Projeto Brasil Norte-Sul 

Florestas Sustentáveis 
Por Flávio Augusto Monteiro 

 (Graduando em Engenharia 

Florestal/UFRRJ) 

 

Foi realizada entre os dias 02 e 

24 de agosto de 2013 a 3ª edição 

do projeto Brasil Norte-Sul Flo-

restas Sustentáveis. O projeto 

idealizado e coordenado pelo Prof. 

Renato Robert da UFPR, tem por 

objetivo conduzir alunos dos últi-

mos anos do curso de Engenharia 

Florestal a uma visão global e 

diversificada acerca da atuação do 

Engenheiro Florestal em diversas 

áreas e em diferentes estados bra-

sileiros. Para tanto, o grupo reali-

za uma verdadeira expedição flo-

restal, atravessando o Brasil de 

Sul à Norte, dos Pampas à Ama-

zônia brasileira e peruana, condu-

zindo a uma experiência única 

com a diversidade de ecossiste-

mas do nosso país.  

Os alunos da UFRRJ seleciona-

dos para integrar o projeto foram: 

Carlos Magno de Oliveira, Flávio 

Augusto Monteiro, Gisele Lusto-

za, Mariana Gonçalves, Tainá 

Mamede e Uelison Ribeiro. O 

evento contou ainda com a parti-

cipação do professor Alexandre 

Monteiro e do saudoso professor 

Tokitika Morokawa. Neste ano, 

também participaram do evento 

alunos de mestrado da Universi-

dade de Freiburg, Alemanha, en-

riquecendo pelo convívio a troca 

de experiências entre profissio-

nais e futuros eng. florestais.  

 Durante o evento o grupo visi-

tou importantes iniciativas, orga-

nizações e empresas em que o 

Eng. Florestal desempenha um 

papel central, permitindo que os 

participantes aprofundassem seu 

conhecimento sobre a atuação 

profissional nestes diferentes es-

paços. Entre os locais visitados 

estão a empresa Biovert (Silva 

Jardim-RJ), Fibria (Queluz-SP), 

ICMBio (Chapada dos Guimarães

-MT) (foto), Floresteca (Cáceres-

MT), SESC Pantanal (Poconé-

MT), Seringal Cachoeira (Xapuri-

AC), UNAMAD (Madre de Dios - 

Peru), Parque Nacional de Machu 

Picchu (Cusco - Peru), Fábrica de 

Pisos (Xapuri-AC), NATEX 

(Xapuri-AC), Laminados Triunfo 

(Rio Branco-AC), FUNTAC (Rio 

Branco-AC), dentre outros, finali-

zando com a realização de um 

curso teórico-prático de Manejo 

Florestal Sustentável na Amazô-

nia na Floresta estadual Anti-

mary no Acre. Os alunos da 

UFRRJ aproveitam a oportu-

nidade para agradecer ao Prof. 

Renato Robert pela iniciativa, 

aos professores Alexandre e 

Tokitika pela companhia e 

apoio, à Pro-Reitoria de Admi-

nistração da UFPR por dispo-

nibilizar o ônibus e os custos 

de transporte de parte do trajeto 

da expedição e ao Decanato de 

Graduação da UFRRJ pelo trans-

porte dos alunos. ■ 
 

I Seminário sobre  

Intercâmbio Internacional 

Por Catherine T. de Almeida 

(Graduanda em Engenharia 

Florestal/UFRRJ) 

 

No dia 14/08/2013 o PET-

Floresta UFRRJ realizou o I Se-

minário sobre Intercâmbio Inter-

nacional, com o objetivo de discu-

tir sobre vantagens e dificuldades 

de diferentes programas de inter-

câmbio (Ciência sem Fronteiras, 

IAESTE e instituições privadas), 

através de relatos de alunos que 

haviam participado de intercâm-

bio internacional, além de forne-

cer esclarecimentos sobre o pro-

grama CsF. Contamos com a par-

ticipação do coordenador do curso 

de Engenharia Florestal, Edvá 

Oliveira Brito, do coordenador 

institucional do Programa Ciência 

sem Fronteiras, Carlos Alberto da 

Rocha Rosa, e Márcio Lopes da 

PROGRAD, que falaram sobre a 

importância e os desafios do in-

tercâmbio internacional para o 

curso de graduação. Os alunos 

Catherine Almeida, Pablo Vieira, 

Claire Mello, Marinna Lopes, 

Caio Alves e Rodrigo Condé com-

partilharam as experiências que 

vivenciaram no exterior e os pon-

tos positivos e negativos de suas 

vivências. Agradecemos a todos 

que participaram deste seminário 

e esperamos repetir este evento 

em um futuro próximo.■  
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XVII Encontro Nacional 

de Grupos PET 

Por Laiza Dagnaisser 

(Graduanda de Eng. Florestal)  

 

Entre os dias 01 a 06/10/2013 

aconteceu na Universidade Fede-

ral de Pernambuco (UFPE) e na 

Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), o XVII 

Encontro Nacional de Grupos 

PET (ENAPET). O encontro reú-

ne anualmente alunos e tutores 

do PET do Brasil, de diversas 

áreas de conhecimento. O ENA-

PET teve o objetivo de discutir 

temas relevantes ao desenvolvi-

mento do programa no âmbito da 

tríade Ensino, Pesquisa e Exten-

são, além de apresentar a produ-

ção acadêmica dos grupos. Deste 

modo, as atividades desenvolvi-

das nesse período viabilizaram a 

comunicação e troca de experiên-

cias no campo dos estudos e pes-

quisas realizados pelos PETs.  

 O evento foi dividido basica-

mente em Grupos de Discussão 

(GDs), Grupos de Trabalho (GTs), 

Oficinas, Assembleia Geral e 

Apresentação de trabalhos. Os 

GDs abordavam os temas Marco 

legal e estruturação do programa, 

PET: Graduação e Pós Gradua-

ção, Organização política, Estatu-

to da Comissão Executiva Nacio-

nal PET (CENAPET) e Avaliação. 

As discussões para manutenção 

de pontos discutidos foram então 

levadas aos GTs que elaboraram 

propostas para votação em As-

sembleia Geral. O evento encer-

rou-se com as apresentações das 

produções acadêmicas, na UFR-

PE. O XVIII ENAPET acontecerá 

na cidade de Santa Maria – RS, 

em 2014. ■  

Dia de Práticas 

Sustentáveis 

 Por Catherine T. de Almeida 

(Graduanda de Eng. Florestal)  
 

O PET-Floresta UFRRJ reali-

zou no dia 27 de novembro de 

2013 o Dia de Práticas Sustentá-

veis, com o objetivo de mobilizar a 

comunidade de Seropédica, prin-

cipalmente alunos das escolas da 

rede pública do município e do 

ensino de graduação da UFRRJ, 

para a importância da prática da 

sustentabilidade nas atividades 

cotidianas. Neste dia foi realizada 

uma oficina de Papel Recicla-

do Artesanal, ministrada pelo 

professor Azarias Machado, com 

alunos da escola municipal Maria 

Lúcia, que também efetuaram o 

plantio de quatro mudas de espé-

cies arbóreas no fragmento de 

floresta do IF. Também realiza-

mos uma oficina de Artesanato 

com Materiais Recicláveis pa-

ra alunos e funcionários do IF. No 

mesmo dia, premiamos os vence-

dores do I Concurso de Dese-

nho “Sustentabilidade na Prá-

tica” para alunos do ensino fun-

damental de Seropédica e do I 

Concurso de Fotografia 

“Promovendo a Sustentabili-

dade” para alunos de graduação 

da UFRRJ. Os prêmios do Con-

curso de Fotografia foram: um 

HD Externo de 1TB para o 1º lu-

gar, uma mochila Targus para o 

2º e um pen-drive de 16GB mais 

um vale-livro no valor de R$30,00  

para o 3º lugar. Para o Concurso 

de Desenho, o 1º lugar ganhou um 

tablet, o 2º, um kit de pintura da 

Faber-Castell e o 3º, uma mochila. 

A escola com mais participantes, 

a E. M. Pastor Gerson, também 

ganhou uma placa  e um livro.  

Agradecemos a todos os partici-

pantes e especialmente ao prof. 

Azarias pela Oficina de Papel Re-

ciclado; a Editora da UFRRJ, que 

doou livros para a premiação das 

menções honrosas e a Livraria 

Jaedes, no P1, que doou o vale-

livro. ■  
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1º lugar do 

Concurso de 

Fotografia, foto 

de Jardel Costa 

da Silva, e do  

Concurso 

deDesenho, de 

Filipe da Silva 

Pinto, da escola 

Maria Lúcia. 



eletrodo condutor de eletricidade. 

Com uma câmara de alta veloci-

dade, eles registraram o momento 

em que as pequenas partículas se 

aproximam do fio. Miljkovic expli-

ca que essa reação pode auxiliar 

no desenvolvimento de sistemas 

para captem vapor da atmosfera e 

gerem energia a partir da expo-

sição a elementos repelentes. 
 

“COLHENDO” A LUZ  

A descoberta se baseia no estímu-

lo de nanoestruturas de plásmon, 

um material feito de partículas de 

ouro e moléculas fotossensíveis de 

porfirina, que otimiza a distri-

buição da luz a partir de ra-

diações ópticas para gerar corren-

tes elétricas. É uma reação que 

produz energia manipulável e po-

de servir para melhorar o desem-

penho das células solares e de ou-

tros dispositivos. Com a descober-

ta, smartphones e computadores 

poderiam ser alimentados com 

circuitos que reagem à luz, um 

grande passo na direção da pro-

dução sustentável de energia. ■ 
 

Fonte: www.painelflorestal.com.br 

em um espaço de 300 milímetros”, 

explica Neil Palmer, diretor do 

Laboratório de Alta Voltagem da 

universidade. “Em seguida, proce-

ssamos o sinal gerado com um 

segundo transformador para ca-

rregar o celular. Essa descoberta 

comprova que dispositivos ele-

trônicos podem ser recarregados 

com as correntes que permeiam o 

ar, um passo importante para 

compreender os raios como fonte 

de energia”, acrescenta. 
 

ENERGIA DE PINGOS DE CHUVA  

Uma equipe de pesquisadores do 

MIT descobriu que as gotas de 

água se carregam com eletricida-

de estática em contato com uma 

superfície repelente. Os cientistas 

já sabiam que as gotas, ao entrar 

em contato com superfícies alta-

mente repelentes, tendem a ser 

catapultadas pelo excesso de ener-

gia. Nesse caso, eles descobriram 

que as gotas são carregadas posi-

tivamente quando saltam e, em 

seguida, se repelem. Sob a orien-

tação de Nenad Miljkovic, os pes-

quisadores do MIT usaram uma 

superfície repelente, água e um 

MICRÓBIOS ENERGÉTICOS 

Cientistas da Universidade de 

Stanford criaram uma técnica de 

geração de eletricidade a partir de 

águas residuais que batizaram de 

“bateria microbiana”. A energia é 

extraída de microrganismos anae-

róbicos que reagem a óxidos mine-

rais e transformam nutrientes 

orgânicos em biocombustíveis. O 

protótipo tem eficiência de 30%, 

semelhante à das células solares 

de uso comercial, mas os pesqui-

sadores esperam que ela forneça 

parte da energia elétrica consumi-

da no tratamento de águas resi-

duais. Por enquanto, a única des-

vantagem é que as baterias são 

feitas de óxido de prata, caro para 

fabricação em larga escala. 
 

DO RAIO PARA O CELULAR 

A Universidade de Southampton e 

a Nokia se associaram para criar 

um sistema de recarga para o mo-

delo Lumia 925 que capta e trans-

forma os volts produzidos por 

raios e trovões. “Reproduzimos o 

calor e a energia de um raio com 

um transformador de corrente 

alternada, que gera 200 mil volts 

Conheça quatro novos modelos de ENERGIA RENOVÁVEL 

Pesquisas recentes vêm realizando experimentos com fontes e tecnologias que parecem um tanto 

insólitas, mas que podem compor a matriz energética das cidades do futuro.  

 O Programa de Educação Tutorial de 

Engenharia Florestal (PET-Floresta) da UFRRJ 

iniciou suas atividades em dezembro de 2010 e 

tem como objetivo principal desenvolver  

atividades que envolvam o ensino, a pesquisa e 

a extensão, contemplando o tema florestal e 

conceitos de sustentabilidade, de forma a  trazer 

melhorias ao curso de Engenharia Florestal. 

Envie críticas, sugestões e textos, através 

do nosso site: www.if.ufrrj.br/pet-floresta ou 

e-mail petfloresta.rural@yahoo.com.br.  

PET-Floresta UFRRJ 
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Tiago Tito e Thais Vilaronga 
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